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Uma análise de conteúdo do caderno Variedades do jornal O Alto Uruguai 

 

RESUMO 
Este artigo aborda o conteúdo produzido no caderno Variedades no jornal O Alto 

Uruguai, de Frederico Westphalen. Além da análise de seis edições de 2011, foi 

realizada uma entrevista com a então editora do caderno, de forma a contribuir para a 

compreensão do processo de elaboração do Variedades. Através da análise, foi possível 

perceber a relação entre referências juvenis globais e a realidade local vivenciada pelo 

jovem frederiquense e da região. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jovem; Jornalismo Local; Variedades. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A região do noroeste do estado do Rio Grande do Sul, região do Médio Alto 

Uruguai, possui veículos impressos semanais, bissemanais e quinzenais, como o 

bissemanal O Alto Uruguai, de Frederico Westphalen. O jornal possui um segundo 

caderno encartado em suas edições de sábado, intitulado Variedades, escolhido como 

objeto de estudos deste trabalho. Por ser o Variedades um caderno de finais de semana, 

possui assuntos mais leves, diferenciando-se do restante do jornal, um dos motivos que 

fez ser escolhido para ser analisado. Na época dessa decisão, 2011, O Alto Uruguai era 

o único jornal da região que possuía um caderno de variedades. Além disso, havia a 

vontade de se estudar um veículo midiático local. 

O Variedades surgiu a partir de páginas destinadas à cultura dentro de O Alto 

Uruguai, passando a virar um caderno intitulado de Caderno Cultura, que no ano de 

2009 consagrou-se como Variedades, que existe até os dias atuais.  

 O que chamou a atenção para o caderno foi o fato de trazer pautas variadas, 

como música, dança, shows e festas, e também uma diagramação diferenciada com 

relação ao restante do jornal, o que fez surgir uma possível ligação da publicação com o 

público jovem local, pois não há estudos na região que relacionem uma publicação local 

com o público jovem e também não há nenhum trabalho publicado sobre o objeto 

escolhido. A partir daí surgiu o objetivo deste trabalho, saber como são trabalhados os 

conteúdos presentes no caderno de Variedades de O Alto Uruguai, e como se dá a 

relação entre esses conteúdos e o público jovem local. Buscou-se no decorrer do 

trabalho destacar elementos importantes dentro do Variedades, realizando-se assim uma 

análise de conteúdo, que contemplou comparação entre editorias, pautas recorrentes, 
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capas, páginas fixas, páginas gerais, fotos, espaços destinadas às editorias, e até mesmo 

alguma coisa em relação à publicidade e diagramação. 

 

Entendendo o jornalismo cultural 

 

Para entender de jornalismo cultural, primeiro precisamos entender um pouco 

sobre cultura. Quase tudo em nossa volta está ligado à cultura, desde crenças, costumes 

de uma sociedade, até obras de artes, música e livros. Para Santos (2006), cultura tem 

dois segmentos diferentes. O primeiro “diz respeito a tudo aquilo que caracteriza a 

existência social de um povo ou nação, ou então de grupos no interior de uma 

sociedade”. Entende-se que cultura é o modo de viver de uma sociedade – um exemplo 

é a vida camponesa.   

Outro segmento se refere mais especificamente “ao conhecimento, às ideias e 

crenças, assim como às maneiras como eles existem na vida social” (SANTOS, 2006). 

E não podemos entender a cultura de um povo ou sociedade sem conhecê-la. Este 

último entendimento de cultura está mais próximo do que o jornalismo cultural busca. 

O jornalismo cultural começou em 1711, ano em que foi fundada por dois 

ingleses a revista The Spectator, que tinha a finalidade de transmitir ao público as 

filosofias que, até então, só existiam em escolas, faculdades e bibliotecas. Nesta revista, 

segundo Piza (2004), havia de tudo um pouco – livros, óperas, costumes, festivais de 

música e poesia e até política. O jornalismo cultural nasceu na cidade e com a cidade, a 

revista era destinada ao público urbano, da época, que já se preocupava com moda e 

conhecimento para o corpo e a mente. E até hoje o jornalismo cultural tem esta 

finalidade de mostrar ao público interessado conhecimento sobre diversos assuntos.  

Uma das coisas que prejudicou e prejudica até hoje o jornalismo cultural, como 

acredita Piza, é o fato de que muitas pessoas veem cultura como algo inatingível, algo 

que só é destinado aos que leem muitos livros e adquirem muitos conhecimentos, algo 

sério e complicado, e esse é um dos desafios dos segundos cadernos de cultura: levar ao 

público conhecimento, diversão e leveza na sua escrita. 

Dentro das redações dos jornais, o jornalismo cultural está, normalmente, dentro 

dos “segundos cadernos” dos finais de semana, por tratarem de assuntos bem mais leves 

que os hard news, e é muitas vezes nestes cadernos que o leitor se identifica com o 

jornal em si. Muitos são os casos de jornais que aumentam sua tiragem nos finais de 
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semana, devido apenas aos segundos cadernos, principalmente aos de cultura (PIZA, 

2004) 

No decorrer de seu livro Jornalismo Cultural, Piza (2004) trata de tudo o que se 

encaixa dentro deste segmento do jornalismo. Primeiramente os cadernos de cultura 

traziam apenas informações sobre as sete artes (literatura, escultura, pintura, música, 

teatro, arquitetura e cinema), resenhas/críticas destas artes. Posteriormente, esta 

predominância caiu, sendo atribuídos aos cadernos outros assuntos, como entrevistas 

com pessoas célebres, moda, viagens, gastronomia e design. Também podem conter 

histórias fragmentadas em edições semanais, poesias e dicas sobre todos estes assuntos 

citados acima.  

Os cadernos de cultura não são produtos midiáticos que podem ser considerados 

novos. São produtos midiáticos que têm, praticamente, dois séculos e meio de existência 

(PIZA, 2004). 

 

O jovem 

 

Construir uma definição do que é o jovem não é uma tarefa fácil, pois não são 

nem crianças, nem adultos: a adolescência é um período de mudanças. Muitos autores 

falam em “crise de identidade” na adolescência: esta crise refere-se a um período em 

que há uma grande incerteza de papéis a assumir aliada à preocupação com o que os 

outros pensam (OLIVEIRA, 2007).   

Entendemos, assim como Peralva (1997), que a juventude é, ao mesmo tempo, 

uma condição social e um tipo de representação. Se há um caráter universal dado pelas 

transformações do indivíduo numa determinada faixa etária, nas quais completa o seu 

desenvolvimento físico e enfrenta mudanças psicológicas, é muito variada a forma 

como cada sociedade, em um tempo histórico determinado, cada grupo social vai lidar 

com esse momento e representá-lo. Essa diversidade se concretiza com base nas 

diferentes condições em que os jovens se encontram: sociais (classes sociais), culturais 

(etnias, identidades religiosas, valores) e de gênero, e também das regiões geográficas, 

dentre outros aspectos. 

São denominadas jovens, segundo dados da pesquisa do IBGE de 2009, pessoas 

com idade entre 15 e 24 anos, mas neste trabalho definiremos como jovens aqueles que 

tenham de 11 a 24 anos, abrangendo assim, também, a pré-adolescência.  
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Segundo dados de uma pesquisa, realizada em Perfil da juventude, há três eixos 

que favorecem alguns grupos de jovens, alguns “enquanto atores da reprodução social e 

cultural no Brasil”, mas também “representam entraves para outros jovens, notadamente 

aqueles que se encontram em zonas de risco ou de vulnerabilidade”. Ressaltando que 

são desafios não só dos jovens, bem como do Brasil, que é um país emergente: 1º) a 

globalização da economia; 2º) a sociedade do conhecimento; 3º) a cultura de massa (p. 

16). São pontos que modifiquem pouco a pouco o modo de ser do jovem.  

 

Indústria midiática 

 

O processo de acentuação da indústria midiática ocorreu durante a segunda 

metade do século XX, onde houve uma série de mudanças por parte de muitas 

sociedades, pois surgiram novos hábitos, costumes e rotinas iam sendo mudadas devido 

ao processo de urbanização e ao desenvolvimento industrial que estava acontecendo. 

Segundo Borges (2003), esta urbanização provocou uma crise de valores nestas 

sociedades, em função da migração de pessoas naturais da zona rural para os centros 

urbanos, razão pela qual diversificaram-se e especializaram-se as atividades 

profissionais. Mudanças que ocorreram neste período, como o deslocamento de famílias 

para centros urbanos, fizeram com o que o núcleo familiar perdesse força, coisa que em 

tempos anteriores jamais se imaginaria.  

Porém, é no período do pós-guerra que o ato de consumir passa a ser mais 

importante que o de produzir, devido à combinação de urbanização e industrialização. É 

neste período que surge o que muitos chamam de “sociedade de consumo” (BORGES, 

2003). 

Hoje vivemos em uma sociedade extremamente consumista, segundo Moreira 

(2003), em que há uma massificação de produtos midiáticos, gerando uma cultura 

midiática. Cultura midiática tem a ver com determinada visão de mundo, com valores e 

comportamentos, com a absorção de padrões de gosto e de consumo, com a 

internalização de “imagens de felicidade” e promessas de realização para o ser humano, 

produzidas e disseminadas no capitalismo avançado por intermédio dos conglomerados 

empresariais da comunicação e do entretenimento, e principalmente por meio da 

publicidade: 
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Num âmbito mais amplo e necessariamente genérico, cultura midiática é a 

cultura do mercado pensada e produzida para ser transmitida e consumida 

segundo a gramática, a lógica própria, a estética e a forma de incidência e 

recepção peculiares ao sistema midiático cultural. Neste sentido, a noção de 

cultura midiática é devedora e retoma muitas implicações do conceito de  

indústria da cultura, ou indústria cultural, mas deseja apontar ou 

circunscrever realidades específicas do estágio atual de midiatização da 

cultura (MOREIRA, 2003, p.1208). 
 

  O autor ainda complemente que a cultura midiática é o produto regular e sempre 

renovado de um “sistema midiático-cultural”, cujos conglomerados midiáticos colocam 

a sofisticação tecnológica a serviço da reprodução do mesmo, da “banalidade sintética, 

fabricada em circuito fechado e sob tela de controle” (MOREIRA, 2003, p.1209). 

 

Indústria midiática destina a jovens 

 

A indústria do entretenimento a partir de meados da década de 50, quando 

começou a vigorar nas nações capitalistas o modelo neoliberal, que é caracterizado por 

uma intervenção que visava regular o crescimento econômico com ganhos sociais para 

os trabalhadores, nasceu uma nova dinâmica que se insere nos países periféricos que 

passaram a adotar o mesmo modelo econômico. Inclusive o Brasil (OLIVEIRA, 2007, 

p.5). 

 

Passamos a viver, desde então, sob as contingências do capitalismo global e 

financeiro, com uma progressiva diminuição da influência estatal na 

economia, a qual passa a ser gerida, neste modelo, pelos interesses da 

iniciativa privada. Esta, contudo, nos países periféricos apresenta-se como 

capital financeiro internacional, diferentemente dos países centrais, onde a 

diminuição do Estado ainda se vê contrabalanceada pelos lucros das 

empresas nacionais (OLIVEIRA, 2007, p.5). 
 

 

Dessa forma, uma nova cultura consumidora começou a nascer sob a influência 

dos meios de comunicação de massa, com o claro intuito de conquistar as diversas fatias 

de mercado presentes nos países em desenvolvimento. Dentre estas, os adolescentes 

receberam especial atenção dos publicitários, pois viram no jovem um potencial para 

absorção de novos produtos midiáticos. Então se começa a elaborar uma associação 

altamente rentável para as empresas multinacionais: a vinculação entre consumo de 

produtos industrializados e juventude. Em oposição aos jovens sem autonomia para a 

tomada de decisões e insatisfeitos sexualmente, apresentava-se então, a partir dos anos 
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60, um novo perfil de jovem, o qual adquiria sua autonomia através do ato de consumir 

os produtos ofertados pela mídia. 

Como já foi visto, é nesta faixa etária que o jovem está à procura de uma 

identidade cultural (crise de identidade). Está “crise” se dá na necessidade que o jovem 

tem de integrar diversas “auto-imagens” simultaneamente. Por estar à procura de novas 

experiências e novas identidades, segundo Borges (2003), “a indústria do 

entretenimento percebeu no público jovem uma faixa (etária) potencialmente inclinada 

para a absorção de produtos lançados no mercado por força da cultura de consumo que 

então definitivamente se instaurava”. Segundo Oliveira:  

  

Isto ocorre no intuito de que a experiência de continuidade do ego, 

inicialmente adquirida com a relação primordial com a mãe, se perpetue, 

agora não mais através de certezas oferecidas na infância pelos genitores, 

mas pela confirmação recebida do grupo social de que os diversos papéis 

assumidos são coerentes (2007, p.3). 
 

 

Essa nova fatia de mercado - a adolescência -  traz consigo também os sintomas 

da produção de uma nova ordem de sujeitos. Os quais só se tornam iguais perante a 

sociedade por terem a capacidade de consumir e inserir-se no que vende o mercado 

publicitário (BAUMAN, 1998 apud OLIVEIRA, 2007). A indústria do entretenimento 

produziu assim um modo de vida eleito como ideal. 

Hoje vemos o resultado desta classe que foi criada a partir da década de 70, onde 

todos os que contrapõem à moral do consumismo, não tanto por uma decisão própria, 

mas pela impossibilidade econômica, não se inserem no parâmetro definido como de 

ordem e de normalidade (OLIVEIRA, 2007, p.6). 

Hoje a cultura jovem brasileira é caracterizada pela aquisições, feita pelos 

jovens, de mercadorias e quinquilharias do mundo publicitário: 

 

A cultura do consumo, desta forma, incide diretamente sobre as jovens 

personalidades em desenvolvimento, gerando inquietações naqueles que não 

podem comprar tudo o que lhes é oferecido e anunciado como 

“indispensável” e, noutras tribos, gerando a insuportável sensação de falta de 

limites, quando o gozo do comprar não recebe  nenhuma castração por parte 

dos genitores ou responsáveis (OLIVEIRA, 2007, p.2). 
 

Isso faz o jovem pensar que só é privilegiado se tem objetos de consumo 

valorizados pela cultura teen. E a sociedade de hoje se encaminha conforme quer a 
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lógica da sociedade de consumo, deixando o jovem cada vez mais submisso a esta 

situação. 

 A ideia e a personificação do jovem surgiu por volta de 1955, a partir de alguns 

filmes interpretados por astros como Marlon Brando e James Dean, artistas que 

“personificaram um espírito de rebeldia com relação ao mundo adulto e de busca de 

uma condição de juventude mais especificada como tal” (BORGES, 2003). Porém, a 

massificação da cultura que hoje se tem por jovem veio de outro lado das telas, surgiu 

com a música, especificamente o estilo rock. O que caracterizou uma nova identidade 

ao jovem, não apenas um estilo musical, mas também um novo modo de se vestir, novas 

ideias, novos estilos de vida. 

 O que tornou o rock diferente de outros estilos musicais foi o impulso que a 

mídia e a indústria do entretenimento deram a este estilo especifico. Borges fala sobre 

as dimensões que esta soma causou: 

 

Nesse sentido, pode-se até mesmo dizer que passou a se dar um movimento 

duplo e cíclico, na medida em que, de certa forma, a indústria do 

entretenimento impulsionou a popularidade do rock (e da cultura pop) ao 

mesmo tempo em que, inversamente, o rock (e a cultura pop) impulsionou o 

desenvolvimento dessa mesma indústria, e assim sucessivamente (2003, 

p.28). 
 

 

 Surgiram a partir daí personagens (ídolos), como Elvis Presley, que se 

beneficiou muito da consolidação da televisão ocorrida na época. Graças a ela, Elvis 

tornou-se não apenas som, mas também imagem. Não apenas música, mas também 

visual, vestimenta, dança e comportamento. Tornou-se, enfim, a imagem do jovem nos 

anos 50, um ícone da cultura pop, atingindo a todos os públicos (masculino e feminino). 

Todo este advento que ocorreu nos anos 50 criou a identidade do jovem, relacionado 

com algo rebelde, buscando sua independência ao ir contra os princípios dos adultos da 

época.  

Borges fala sobre a massificação desta cultura no mundo: 

 

Por conta do alcance e visibilidade internacional, a cultura da lambreta, da 

lanchonete, da jaqueta de couro, da bola de chiclete e da cuba-libre acabou se 

combinando com outras referências estéticas e manifestações socioculturais, 

de procedências diversas, fazendo com que o rock ficasse mais híbrido e 

gradualmente se modificasse e se distanciasse de seu formato de origem – em 

um processo que continua até hoje (inclusive por conta do avanço 

tecnológico que igualmente se reflete em instrumentos musicais e recursos 

técnicos de registro sonoro) (2003, p.29). 
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 O rock, enfim, dominou o mundo e foi dominado por ele, uma cultura global 

misturada a diversas influências locais, não só em termos de música, mas também de 

visual, roupas e comportamento. Resultou inclusive naquilo que se pode chamar de 

“juvenilização do regional”, em que gêneros tidos como “de raiz” acabam recebendo 

instrumentação eletrificada, coreografias, figurino e temáticas mais universais. Esse 

tratamento pode ser exemplificado, no Brasil, desde o pagode dos anos 90 até o 

sertanejo universitário dos dias atuais, passando ainda pela tchê music, entre tantos 

outros exemplos que poderiam ser mencionados de estilos locais que receberam um 

tratamento “global”, passando por um processo de “juvenilização”. 

 

Jornalismo local 

 

Entende-se por “local” a informação relativa a um bairro urbano, a uma pequena 

comunidade ou a cidades e, até mesmo, aglomerados de pequenas cidades de pequeno 

porte, como é o caso de Frederico Westphalen e os municípios próximos. 

Segundo Pucheu, “A imprensa local nasceu do círculo familiar. É a conversação 

familiar institucionalizada, impressa. Não é nem vida pública, nem vida privada” (apud 

DORNELLES, p.241). E até hoje possui esta evidente característica: o jornalista que 

pratica o jornalismo local conhece quase todos de sua localidade, pode até se direcionar 

a alguém pelo seu nome completo ou apelido, e estas peculiaridades podem muitas 

vezes até estar presente nas publicações. Entende-se, então, que o jornalismo local é 

uma versão alargada do círculo familiar. 

No jornalismo local, o valor noticia mais importante é a proximidade. “Quanto 

mais próximo ocorrer um acontecimento, mais probabilidades têm de se tornar notícia. 

A proximidade pode assumir várias formas: geográfica, afetiva, cultural, etc.” (SOUSA, 

2001, p.38). 

 

Proximidade trata de comunicar conteúdos considerados pertinentes aos seus 

leitores com o objetivo de conseguir a fidelização dos públicos. Estas 

estratégias são utilizadas tanto pela imprensa local, quanto pela regional e 

nacional. A importância da proximidade, um dos principais elementos da 

notícia e, no meu entender, o mais importante na imprensa interiorana, já 

vem sendo valorizada há décadas pela imprensa do interior (SOUSA, 2001, 

p.38). 
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A questão da proximidade também tem relação direta com as realidades sociais 

que nos rodeiam, como os serviços de que dispomos na nossa cidade, e traz a 

particularidade de o autor viver em meio aos seus leitores, tornando assim o veículo de 

comunicação com a cara de seu público. Outros valores-notícia utilizados muito pelos 

meios de comunicação interiorana, segundo Sousa (2001), são: a novidade, a atualidade, 

a relevância, a consonância, o desvio e a negatividade.  

Com o localismo, os bairros e comunidades periféricas passaram a ter tratamento 

diferenciado na imprensa local, mas muitos critérios de noticiabilidade, que eram 

utilizados antes do advento da internet, predominam até hoje e o transformam no 

conhecido jornalismo popular, que conquistou e conquista leitores das classes C e D. 

São eles: a raridade, polêmicas, crimes hediondos, celebridades e economia das elites. 

Um dos deveres do jornalismo local é promover uma saudável vida democrática, 

permitindo a troca de ideias por parte dos seus leitores, favorecendo o debate e 

procurando fazer com que seu público se interesse pela sociedade que os rodeia, de 

forma a levá-los a assumir uma atitude participativa do ponto de vista social. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A escolha do veículo midiático Variedades, que é um dos segundos cadernos do 

jornal O Alto Uruguai, de Frederico Westphalen, se deu por ser um caderno que a 

muitos anos está em circulação e não foram encontradas  pesquisas referentes a ele. E 

como a proposta inicial era trabalhar com conteúdo jovem, este veículo se enquadrou 

em minhas perspectivas.  

O Jornal O Alto Uruguai foi inaugurado em 1966. Tem sua redação fixada em 

Frederico Westphalen, noroeste do estado do Rio Grande do Sul, e abrange 22 

municípios da região do Médio Alto Uruguai. 

O método escolhido foi o da análise de conteúdo, que, segundo Bardin, “consiste 

em classificar os diferentes elementos nas diversas gavetas segundo critérios 

susceptíveis de fazer surgir um sentido capaz de introduzir numa certa ordem na 

confusão inicial. É evidente que tudo depende, no momento da escolha, dos critérios de 

classificação, daquilo que se procura ou que se espera encontrar” (1977, p.37). 

A análise foi divida em duas etapas. Em um primeiro momento, realizou-se a 

analise do produto. O trabalho começou com uma análise geral das edições escolhidas, 

onde foram identificados os conteúdos presentes no caderno, bem como uma breve 
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análise de sua diagramação. Identificadas as linhas gerais em se se basearam-se a 

pesquisa, foi-se trabalhando em cima de partes especificas do caderno, como as capas, 

pautas mais recorrentes, diferenças entre matérias, espaços dedicados às diferentes 

editorias, cores, fotos, títulos e subtítulos. Em um segundo momento, a partir dos dados 

coletados, realizou-se entrevista com Laísa Bisol, que era editora do caderno durante as 

edições analisadas. Após a entrevista pode-se incrementar a análise, o que ajudou a 

entender alguns porquês de alguns procedimentos constatados na elaboração do 

caderno. 

Analisou-se seis edições do Variedades, de diferentes meses, maio a outubro de 

2011, sendo escolhida a segunda edição de cada mês, pelo fato de poder haver 

repetições de pautas, por exemplo setembro, onde no Rio Grande do Sul é o mês em que 

se têm a Semana Farroupilha, e consequentemente os assuntos abordados dentro do 

caderno possivelmente seriam mais destinados à tradição, CTG... A escolha de meses 

distintos proporcionou uma visão mais geral dos assuntos noticiados. 

 

ANÁLISE 

 

O Variedades é um caderno semanal com circulação nas edições de sábado, e 

possui uma proposta que o difere do restante do jornal, pelas suas pautas, estilo de texto, 

e a diagramação, o que segundo Laísa se dá por dois motivos: o diagramador não é o 

mesmo do restante do jornal e a proposta do Variedades é justamente ser diferenciado, 

ser mais leve e descontraído. Todas as edições possuem elementos gráficos mais 

elaborados, como letras grandes em diferentes formatos nos títulos de matérias ou de 

páginas/colunas fixas, variações de cores, utilização de animações como desenhos, 

símbolos, títulos inclinados, diferentes letras, elementos visuais que trazem mais cores, 

títulos sobrepostos em fotos, fotos com recortes diferentes, como em forma de círculo, 

texto contornando a foto etc. Há variações gráficas entre as edições, como a capa de 14 

de maio, que anuncia quem são os ganhadores da promoção “Você no camarim”, do 

Jota Quest, em que o título e os elementos visuais são constituídos por duas cores e por 

símbolos gráficos como estrelas. No jornal em si não há este tipo de diagramação, e sim 

um padrão gráfico mais tradicional, com matérias em formato de U ou L, com apenas 

uma foto por matéria. 

Analisando as edições propostas, encontrou-se muitas páginas que são fixas, não 

variam, porém  mesmo os assuntos sendo segmentados as pautas mudam de uma edição 
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para outra. As páginas que são fixas dentro do caderno são de assuntos bem variados. 

Há páginas sobre assuntos de interesse feminino, “Papo de Mulher”, uma página de 

assuntos relacionados a jovens e pré-adolescentes, “Mundo Teen”, uma página dividida 

entre assuntos para crianças e pais, e também há uma página inteira dedicada à tradição 

e CTGs, intitulada “... de modelo a toda terra”. Em todas as edições existem colunas 

fixas de receitas, horóscopo, agenda de eventos, resumo de novelas e artesanato.  

Destaque também para a variação de conteúdos das páginas consideradas não 

fixas, que tratam com frequência de assuntos ligados à música, desde estilos sempre na 

linha do rock, pop rock, hip-hop e música gaúcha, passando por cobertura de shows e 

festas/eventos da região de abrangência do jornal. Curiosamente, nessas seis edições 

não há nenhuma matéria sobre uma manifestação cultural presente fortemente na mídia 

na atualidade: o sertanejo universitário. Pautas sobre dança também aparecem com 

frequência no Variedades, em 3 edições (11 de junho, 9 de julho e 8 de outubro), 

sempre tratando de concursos, apresentações ou grupos de dança. 

O caderno possui inúmeras pautas, constituindo-se assim um caderno bem 

variado em questão de conteúdo. Em uma única edição, como a de 8 de outubro de 

2011, aparecem matérias de músicas, cantores, moda, famosos, concursos de dança e 

apresentações instrumentais. Algumas pautas, como dança e música, são as que 

apareceram com maior frequência nas edições analisadas, razão pela qual terão um 

destaque maior nesta análise, recebendo subcapítulos específicos. 

O jornal O Alto Uruguai é uma publicação destinada a uma região específica e 

por esse motivo suas matérias utilizam muito do valor notícia proximidade, e ao analisar 

o Variedades constatou-se que o caderno também utiliza deste mesmo critério para 

definir suas pautas, pois é constituído em sua maioria por matérias de eventos locais. O 

caderno dedica um espaço grande a matérias com temas “agendados”, assuntos que são 

pré-determinados pela agenda de eventos, como datas comemorativas, eventos em geral, 

festas e shows. Muitas edições trazem coberturas de festas, mais especificamente no 

estilo “balada”, do município e da região. Um exemplo desse agendamento é a capa da 

edição de 9 de julho, que traz uma reportagem sobre a pizza, fazendo referência ao dia 

10 de julho, que é o Dia Internacional da Pizza. Matérias de eventos da agenda são bem 

frequentes, estando presentes em todas as edições analisadas, com um total de 21 

matérias. Somente foram contadas matérias de espaços não fixos dentro do caderno.  

Todo caderno de cultura traz assuntos bem variados, como já foi citado no 

decorrer do trabalho, como escultura, pintura, música, teatro, arquitetura, cinema, 
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entrevistas com celebridades, moda, viagens, gastronomia e design (PIZA, 2006). 

Dentro do Variedades encontram-se quase todos os segmentos destacados por Piza, 

além de algo muito peculiar do sul, que é a cultura gaúcha. A edição de 10 de setembro, 

por exemplo, traz uma capa diferenciada, apresentando um elemento gráfico com as 

cores da bandeira do estado, e escrito paralelamente ao texto em sentido vertical 

“Tradicionalismo”, além de duas fotos, uma antiga de representantes de CTG já extintos 

do município, e outra, recente, mostrando uma baile gaúcho no atual CTG da cidade. O 

texto traz a história dos CTG de Frederico Westphalen.   

 

Dança 

Dança é uma forma de expressão artística muito presente no cadernoVariedades, 

são frequentes matérias sobre este assunto. Apesar disso, não possui uma página fixa 

dentro do caderno, e sim em páginas consideradas pela então editora Laísa Bisol como 

“páginas de assuntos gerais”. Essas matérias possuem, em sua maioria, um 

enquadramento definido pela agenda, o que pode ser identificado através dos títulos 

utilizados, que sempre remetem a um campeonato, apresentações ou participação de um 

grupo em algum evento.  Isso pode ser identificado na matéria do dia 8 de outubro, na 

página 11, com o título “Conferência FW em Dança inicia hoje”, que traz informações 

sobre a programação do evento, modalidades de competições (“balé, jazz, dança 

contemporânea, danças urbanas e estilo livre”) e também sobre a premiação. 

O caderno contempla diferentes estilos de dança, como ballet, street dance, 

dança gaúcha e patinação, que é também um esporte, mas nesta análise será tomado 

enquanto dança, pelo fato de esportes já possuir uma editoria em O Alto Uruguai. E as 

matérias de dança, se não possuem páginas fixas, encontram-se sempre nas páginas com 

linhas gerais, definido pela ex-editora como a página das atualidades, em que se 

enquadram sempre eventos de nível cultural, como a dança. 

Observou-se que o estilo de texto utilizado em matérias de dança não muda de 

uma matéria para outra, são sempre curtos, utilizam de lide, há um ou nenhum 

entrevistado, mas em todas as matérias há fotos. Há uma matéria que se diferencia desse 

padrão: intitulada “Nascidos do Ritmo é destaque na dança” (p.5, 9 de julho de 2011), 

possui foto maior que o texto em que estão os participantes, boxes com foto pequena do 

troféu e nome dos participantes do grupo que foram premiados, além de nome do grupo 

em uma rede social, endereço onde pose ser encontrado o vídeo do concurso e o 

“slogan” do grupo (ver anexo 1). Ao analisar esta matéria, percebe-se um 
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direcionamento ao público jovem, por fazer relações com a internet e ser uma matéria 

com conteúdo visual maior do que textual. 

Há uma matéria na edição de 11 de junho, na página 5, intitulada “A expressão 

artística do hip-hop” (anexo 2), que traz uma breve explicação sobre os quatro 

elementos característicos da cultura hip-hop: DJ, Grafite, Break Dance e MC. Possui um 

entrevistado que segue esta cultura, participa de grupos de dança e organiza um festival 

de dança. Ele destaca na entrevista que este ritmo agrega vários outros diferentes, até 

mesmo o flamenco. A matéria faz uma ligação com o público local no primeiro 

parágrafo: “é a representação norte-americana também no interior gaúcho”. Mais um 

exemplo da cultura global incorporada pelo universo local.   

O Variedades também traz muito conteúdo sobre dança gaúcha, algo bem local. 

Sobre este assunto, há matéria de agendamento como a de 9 de julho de 2011, página 4 

(ver anexo 2), que informa sobre um concurso de danças. O texto é bem informativo, 

traz tudo sobre o concurso em si, porém não há nenhum entrevistado, a foto é menor 

que o texto, uma exceção em matérias de dança em que o texto é menor ou sobreposto à 

foto.  

O ballet e a patinação não são assuntos frequentes nas seis edições analisadas, 

havendo apenas uma matéria de cada estilo. São matérias também ligadas à agenda, pois 

tratam de grupos de Frederico Westphalen que participaram de concursos, mas estão 

presentes na mesma página, e constituem as únicas matérias coloridas no segmento 

dança. Laísa explica que muitas matérias que falam de grupos de dança são realeses que 

eram enviados a ela. 

Percebeu-se, então, que a maioria das matérias é subordinada à agenda de 

eventos, com textos simples, mas algo que chamou a atenção é que em todas as matérias 

relacionadas à dança há fotos e nelas aparecem sempre jovens, não há nenhuma matéria 

relacionando a dança com pessoas maiores de 24 anos, o que demonstra um esforço de 

aproximação do caderno Variedades junto a esse público específico. 

 

Música 

Música é, segundo Piza (2006), algo presente em segundos cadernos desde a 

criação dos mesmos. No objeto analisado, foi encontrado um número total de 16 

matérias relacionadas à música, incluindo shows, bandas, apresentações, estilos 

musicais e artistas (cantores). A edição de 9 de julho foi a única que não continha 

nenhuma matéria a respeito. 
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 Em matérias de música, o tratamento destinado a questões de texto, foto e 

diagramação difere muito de uma para outra, como é o caso da matéria do dia 8 de 

outubro, na página 10, contendo uma entrevista com o rapper MV Bill, matéria 

resultante da promoção “Entreviste o MV Bill”, realizada pelo O Alto Uruguai. Além 

deste logo no canto da página, há o título “Sonho em fazer um disco inteiro rimando 

com um trio de jazz”, frase copiada de uma das respostas contidas na entrevista. A 

promoção aconteceu da seguinte forma: as perguntas foram enviadas ao jornal por e-

mail, selecionadas, e as escolhidas foram respondidas pelo rapper e constituem a 

entrevista. Na primeira parte, antes da entrevista em si, há um pouco sobre o perfil de 

MV Bill. A entrevista possui 10 perguntas e em algumas há a foto de quem as realizou 

(anexo). Quase dois meses antes, em 13 de agosto, a promoção sobre MV Bill foi 

agendada, em uma matéria pequena, na página 9, com o título “Prazo para o envio de 

perguntas encerra hoje”. No texto, há informações sobre o rapper, como o trabalho que 

realiza na Cufa (Central Única de Favelas), trabalhos realizados como artista, além de 

todas as informações para quem pretende participar da promoção. Esta entrevista é a 

única matéria que foge da agenda de eventos propriamente dita.  

 Outra matéria sobre promoções envolvendo música é a que está na capa de 14 de 

maio, apresentando os ganhadores da promoção “Você no camarim com Jota Quest”, 

(anexo). A matéria traz uma foto da banda, e uma de cada um dos dois ganhadores, com 

os respectivos textos premiados.  A matéria em si traz um pouco sobre a banda, o dia e 

local do show em Frederico Westphalen, show que, aliás, tratava-se de uma promoção 

do próprio O Alto Uruguai em comemoração aos seus 45 anos de história. A 

diagramação é diferenciada, toda ela realizada nas cores laranja e preto, chamando 

muito a atenção do leitor por serem cores fortes. E a colocação de textos, título e as três 

fotos na página foge bastante do padrão comum de diagramação em U ou L. 

 A maioria das pautas sobre música são locais. Em 14 de maio (p.10), há uma 

matéria sobre uma banda local: “Datavenia apresenta hoje novo show”. Além de conter 

informações sobre o local da apresentação, há também um histórico sobre a trajetória da 

banda, transformando a matéria de agendamento em algo um pouco mais elaborado.  

Além de uma foto de uma de suas apresentações, há também uma imagem com o slogan 

da banda. Nesta mesma edição, porém, há uma matéria de abrangência mais nacional, 

na página Mundo Teen (p.9): “Pitty divulga novo trabalho em redes sociais”. A 

diagramação desta matéria é diferente, assim como toda a página Mundo Teen, a foto da 
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cantora é maior do que todo o texto, e o texto está dentro de um box que por sua vez 

contém outra foto menor da cantora (anexo). 

  Como já foi dito, a música é muito explorada no caderno, inclusive em termos 

de diversidade de estilos. Em 11 de junho (p.8), a contracapa traz uma matéria intitulada 

“Coral da Uri apresenta-se na Serra gaúcha”,  com texto de apenas dois parágrafos, além 

de duas fotos, uma de todos os participantes durante a apresentação e outra deles em um  

ponto turístico da serra. Outra matéria de música presente em uma contracapa é a e 19 

de setembro “No mês de aniversário, a Barril Tintas apresenta Oswaldir e Carlos 

Magrão”, claramente com enfoque publicitário, a ponto de o texto ser todo redigido 

utilizando o nome da loja citado no título, sem falar que as entrevistas presentes na 

matéria foram todas feitas com os proprietários da loja. De resto, apenas o serviço de 

trazer as tradicionais informações sobre o show, hora, data e local. 

No dia 8 de outubro, há uma matéria que ocupa a página 4 inteira, sobre o 

evento Na Mira do Rock, intitulada “Para quem gosta de heavy metal e rock’n’roll”. 

Bem elaborada em quesitos de diagramação (anexo), o texto traz informações sobre o 

evento, como apresentações, datas, horários e local, algo bem de agenda. Mas há uma 

continuação: “Conheça mais sobre as bandas que se apresentarão na Mira do Rock”, a 

partir da qual a matéria se subdivide pelos nomes das bandas: Phornax, Beltame, Hard 

Stock e Cartel da Cevada. Os textos informam sobre a trajetória das quatro bandas, 

sobre os músicos, fundação, inspiração de cada grupo, além de algumas informações a 

mais. Cada texto possui uma foto. O espaço destinado à banda Cartel da Cevada é 

diferenciado, contendo um box com fundo preto, a única foto na vertical e, em cima do 

nome da banda, há uma caricatura de alguém com roupas estilizadas segurando um copo 

de chopp, o que remete ao nome da banda. Esta matéria em termos de espaço é a maior 

no segmento música. 

As matérias não constituem um padrão: algumas, como já foi visto, são bem 

elaboradas em questões de texto e/ou diagramação, já outras não possuem muito texto, 

nem conteúdo visual aprimorado, por, segundo Laísa, se tratarem de assuntos que já 

foram pautas muitas vezes no Variedades, como bandas que vem mais de uma vez por 

ano. Assim, muitas matérias trazem apenas informações básicas, sem entrevistados, 

como é o caso da matéria “Acústicos e Valvulados Grande Presença” (13 de agosto, 

p.10), em que o texto possui dois parágrafos, e fala sobre o novo CD da banda. A 

matéria se constitui como pequena em relação a outras, porém está em uma página 

colorida, valorizando a diagramação.  
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Além de matérias sobre artistas locais, estaduais e nacionais, o caderno também 

acabou contemplando atrações internacionais, como Justin Bieber, em 8 de outubro (p. 

5). Além de trazer um box com um resumo de sua trajetória como cantor, a matéria 

contém uma entrevista com uma fã que comprou ingresso para participar do show que 

acontecerá no Brasil. A fã dá sua opinião sobre o artista: “Acho legal a determinação 

dele, a capacidade e o esforço... o que me faz gostar dele é que tem uma facilidade 

enorme para compor e são todas letras muito bonitas”. 

Percebeu-se que as matérias de música variam muito em todos estes aspectos: 

tamanhos, fotos, texto, diagramação, cor e suas localidades na página. Sem falar nos 

conteúdos e enfoques em si. A maioria são matérias da agenda de eventos ou pautas 

quentes, porém seguidamente envolvem entrevistados, o que raramente se vê dentro do 

Variedades. 

 

Outros 

O caderno contempla outras editorias/seções além da dança e música, só que em 

número bem mais reduzido. Há algumas pautas que apareceram apenas uma única vez 

nas seis edições analisadas. Aqui nesta parte da análise, procurou-se mostrar o caderno a 

partir de diferentes pontos, dando destaque a tudo o que tornou-se importante para o 

trabalho. 

 Uma das editorias que aparecem apenas em páginas fixas é a de moda. Há 

matérias a respeito em três edições analisadas, nos dias 9 de julho, 13 de agosto e 8 de 

outubro. As matérias estão presentes em uma página fixa no caderno – “Papo de 

Mulher” – e direciona moda apenas a mulheres. São constituídas sempre de um texto, 

duas fotos e um quadro com informações complementares explicando os diferentes 

tipos de se usar devido vestuário, como na edição de 9 de julho, página 7 (anexo), em 

que a pauta da reportagem é chapéus. A reportagem é toda composta por dicas e 

informações sobre este vestuário. As páginas “Papo de Mulher” ocupam sempre toda 

uma página. Em outra edição (10 de setembro, página 7), a página “Papo de Mulher”  

traz um tema diferente (o concurso Miss Universo que aconteceu no Brasil), e explica 

quando e onde será, quem serão os apresentadores, além de trazer um site que se 

encarregaria da transmissão ao vivo do concurso. Esta página fixa aparece apenas nestas 

quatro edições citadas, não sendo uma página regular no caderno. O caderno não é 

apenas de moda ou vestuário, mas, como contempla assuntos femininos, a moda se 

enquadra perfeitamente dentro desta seção, nunca trazendo promessas de beleza para 



18 
 

mulheres, apenas dicas – algo que foi cuidado por Laísa ao criar está página dentro do 

Variedades. 

Dois quesitos que, segundo a então editora do caderno, sempre pesam muito nas 

escolhas das pautas são a atualidade e a proximidade. Além de sempre divulgar algo que 

seja de interesse da maioria, muitas vezes não são exploradas grandes reportagens, pela 

falta de tempo e profissionais, pois trabalhavam, durante o período da minha análise, 

apenas a editora, enquanto algumas poucas colunas eram de responsabilidade de outras 

pessoas ou entidades. Laísa explica o porquê de não se ter muitas reportagens especiais 

ou pautas frias dentro do Variedades. “Eu era editora do Variedades e de outros 

cadernos e também fazia pautas gerais, é difícil de dedicar inteiramente como eu queria 

ao Variedades”. Ela também fala que as pessoas gostam de coisas atuais: uma matéria 

de duas páginas sobre um assunto histórico, por exemplo, pode interessar menos do que 

o que está na moda, ou um grupo de Frederico que ganhou um prêmio. 

Ao analisar o caderno, percebeu-se que há muita publicidade nele e também 

espaços comprados para dedicatória, como homenagens a formandos, quinzeanistas, 

pais, mães etc. Todas as páginas possuem no mínimo 2 espaços destinados a isso. A 

última página do caderno, contracapa, em quase todas as edições, é de publicidade e/ou 

matérias de informes publicitários, porém não é informado ao leitor que estas matérias 

têm cunho publicitário. Como é o exemplo da edição de 13 de agosto, em que há 

propagandas de duas lojas e as duas matérias da página falam em seus títulos e durante 

todo o texto sobre estas duas lojas, sendo que estão sendo apresentadas como matérias 

de um tipo de editoria (moda e cores).  

Há muitos assuntos que aparecem uma única vez, como é o caso da matéria de 

capa da edição de 8 de outubro, que mostra o trabalho realizado por idosos para a 

preparação de um evento realizado em Frederico Westphalen – “Frederico em Luz”. A 

matéria está apenas na capa e é composta por uma foto maior que o texto, em que 

aparecem voluntários trabalhando na confecção de enfeites para o evento. A matéria 

chama muito a atenção por pessoas desta faixa etária aparecem muito pouco dentro do 

caderno.  

 Outra matéria, também de capa, que chama a atenção é a de 13 de agosto, 

intitulada “Três dias para a JMJ”, sobre a Jornada Mundial da Juventude, realizada em 

2011 em Madrid com a presença do papa. A matéria aborda jovens de Frederico 

Westphalen participantes do evento. A referência a jovens foi o que proporcionou a 

ligação do assunto com o Variedades, sendo a única vez que apareceu nas edições uma 
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matéria relacionada a religião ou a um evento religioso. O enfoque da matéria é 

informativo e fala sobre o trajeto que farão os jovens de FW durante e depois da JMJ.  

 Direcionadas a jovens, há páginas fixas (como a já mencionada “Mundo Teen”) 

e assuntos diversos que vão desde dança e música até jogos, dicas de vídeos, clipes e 

páginas destinadas a jovens na internet. E também modos de se vestir e comportamento, 

como em matéria publicada na edição de 10 de setembro, página 9, que tem como título 

“Sensual ou comportado, qual seu estilo?”. A matéria traz dois estilos diferentes de 

personagens jovens da televisão brasileira. No decorrer da matéria, explicam o estilo de 

cada personagem: “nos dois casos, as roupas e acessórios caracterizam o estilo. Rosa 

veste roupas, mais fechadas com saias longas, que não deixam quase nada à mostra”... 

“Solange usa e abusa das cores vibrantes, pouco tecido e acessórios mais chamativos”.  

 As capas do caderno trazem assuntos diversos, que não se repetiram nas 6 capas, 

passando pela culinária, na capa de 9 de julho, que fala sobre pizza, e chegando até 

shows, eventos, festival de cultura (11 de junho) e histórias de CTGs (10 de setembro),. 

Laísa explica que os assuntos que se tornavam capa eram definidos a partir das matérias 

da semana, indo para a capa algo que se destacou, não sendo pensado anteriormente 

algo específico para se tornar capa do Variedades. As capas possuem sempre uma foto 

grande, maior do que todo o texto, e os textos são sempre na capa, a matéria não 

continua e não há chamadas para outras matérias de dentro do caderno. A diagramação 

da capa é quase sempre do mesmo jeito, com exceção da capa de 14 de maio, sobre o 

Jota Quest, abordada no primeiro parágrafo da análise. A publicidade é predominante 

em todas as capas analisadas: em algumas, como a de 13 de agosto, a divisão é de 50% 

matéria de capa e 50% publicidade (anexo). O layout do Variedades é simples, sem 

chamadas para matérias dentro do caderno. É todo em azul, com uma letra sem serifa 

(ver anexo). Traz o nome, data da edição, contato da editoria, nome da editora e a 

página do jornal na internet e uma página do jornal em uma rede social. 

A interação entre meio de comunicação e seu público está cada vez maior em 

todos os meios de comunicação, e é comprovado pela entrevista realizada com a ex-

editora que o público que mais interage com o Variedades é o jovem, tanto para 

promoções quanto para sugestão de pautas. O caderno também interage com o público 

oferecendo promoções, como as realizadas com o grupo Jota Quest e o rapper MV Bill. 

Há também um espaço específico na página Teen, o ID Jovem, dedicado a expor perfis 

de adolescentes e pré-adolescentes, e que, dentre as seis edições analisadas, só não está 
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presente na de 11 de junho, que tem apenas 8 páginas. Laísa afirma que muitos jovens 

interagem com o caderno para terem seus perfis publicados nesta seção.  

Percebeu-se que algumas pequenas matérias são de assuntos vindos de outros 

meios/fontes, como a internet, pois durante a entrevista descobriu-se que O Alto 

Uruguai compra um pacote de uma empresa que produz conteúdo cultural e de 

atualidades. O horóscopo, as receitas e os resumos de novelas são todos provenientes 

deste pacote, bem como assuntos nacionais, como shows previstos para o ano, artistas 

mundiais e nacionais. 

Há também algumas variações quanto ao número de páginas. Em 4 das 6 edições 

o número é igual, 12 páginas, mas em duas edições este número varia, para mais (16 

páginas na edição de 8 de outubro) e para menos (8 páginas na edição de 9 de julho), 

transformando o caderno em uma publicação sem um padrão de páginas definido. Laísa 

explica que esta variação é decorrente de, algumas vezes, o jornal em si precisar de mais 

páginas. O Alto Uruguai tem sempre o mesmo número de páginas no total, às vezes de 

última hora aparecia algo importante que deveria ser publicado ainda naquele edição, 

então acabava sobrando para algumas páginas do Variedades. Apesar disso, Laísa 

afirma que a diminuição de páginas nunca foi por falta de conteúdo. 

O Variedades opta por pautas quentes, como já mencionado nesta análise, mas 

há exceções, como na página 8 da edição de 14 de maio, que traz uma reportagem sobre 

“A arte de desenhar”, entrevistando a origem de suas aptidões de uma desenhista. “Luci 

Quevedo, natural de Frederico Westphalen, desenha desde a infância, nunca fez cursos 

para treinar a habilidade e desenha quando sente vontade de expressar algum 

sentimento.” Esta reportagem destaca-se das outras por apresentar uma abordagem mais 

aprofundada, na qual toda a narrativa é feita através da entrevista de Luci Quevedo, o 

que raramente acontece nas matérias do Variedades.  

Aparecem muitos estilos diferentes nas edições, tanto de música, dança e estilos 

de vida, como hip hop, ballet, cultura gaúcha, rock e haevy metal. Artistas mundiais e 

nacionais como MV Bill, Jota Quest e Justin Bieber. Em meio a toda essa diversidade, 

porém, chamou a atenção o fato de que não há nada em relação à música nem cantores 

no estilo do sertanejo universitário, manifestação cultural atualmente bastante em voga, 

e que já marcava forte presença em Frederico Westphalen e região do Médio Alto 

Uruguai mesmo antes de estourar nacionalmente. A respeito disso, Laísa comentou que, 

como eventos de rock não são muito frequentes, as pessoas envolvidas faziam questão 

de avisar sobre os eventos para que fosse publicado, o que não acontecia com o público 
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do sertanejo universitário, por ser uma cultura massificada mas sem um público 

específico e fiel como o do rock, por exemplo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a análise desenvolvida, percebeu-se que o caderno Variedades caracteriza-

se muito, já em seu nome, pela diversidade, pois em suas páginas encontram-se assuntos 

variados de interesse a públicos variados. E é um caderno cultural, pois está dentro do 

que caracteriza Piza (2004). Acrescida da entrevista com a ex-editora do caderno, Laísa, 

viu-se que o caderno segue uma linha de conteúdo, mas de maneira geral há variações 

dentro do mesmo, mas que não chegam a diferenciar totalmente uma edição da outra.  

Percebeu-se que ele possui pautas destinadas, na maioria das vezes, a jovens e 

mulheres. Jovens por suas matérias frequentes na editoria de música, dança, 

celebridades teens, shows e festas, além das promoções que sempre eram sobre música 

e cantores de interesse de jovens. A própria Laísa afirma que o Variedades é em sua 

maioria voltado ao público jovem. E também há pautas muito recorrentes, que se 

destinam a mulheres, pois a maioria das páginas fixas ou das colunas é de assuntos 

ligados ao sexo  feminino, como a página “Papo de Mulher”, bem com há muito sobre 

atores da televisão brasileira, resumo de novelas, receitas e artesanato. Além de conter 

uma página fixa que destina-se a pais e crianças, mas que não se estende por mais 

páginas, sendo então este público também de abrangência do caderno, porém em escala 

menor. 

Durante as análises de capa, destaca-se que ela é literalmente simples, em seu 

layout e sua diagramação, contendo apenas uma matéria, possuindo foto e texto, o que 

se acredita ser algo prejudicial ao interesse do leitor a respeito do conteúdo que está 

presente dentro do caderno. O que foi mudado em uma reestruturação do Variedades, 

posterior ao período de análise, mas realizada quando Laísa ainda era editora do 

caderno. 

Um dos pontos que merece destaque é que, por mais que o Variedades seja 

destinado predominantemente a jovens, são jovens específicos da região de abrangência 

do jornal, região do Médio Alto Uruguai, noroeste do estado do Rio Grande do Sul, que 

se interessam por assuntos como cultura gaúcha, muito presente no caderno, bem como 

assuntos religiosos, que chegaram a ser inclusive capa de uma das edições. Assuntos 

que não teriam uma ligação direta com o jovem em um sentido mais “global”, mas que 
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encontram espaço no Variedades, destinado ao jovem “local” do município e região. O 

que, por si só, fez com que o caderno se mostrasse um veículo capaz de proporcionar 

um bom estudo dos interesses culturais da região. 

Durante a entrevista Laísa aponta que a quantidade de realeses dentro do 

caderno é muito pouca, porém há sim indicações de pautas, sendo um exemplo o fato de 

pessoas ligarem para a redação e dar informações sobre eventos de rock. Os realeses 

prontos enviados via e-mail, são poucos, mas sugestões de pautas acontecem sim, como 

ela mesmo diz, vindo de jovens. 

Como já foi citado, há editorias mais recorrentes dentro do Variedades, como a  

dança e a música, mas de uma maneira geral o caderno se utiliza de muitos assuntos 

referentes à cultura, sempre num âmbito local. Lembrando que há algumas coisas 

nacionais ou mundiais presentes dentro do caderno, mas que, mesmo sendo algo 

proveniente de um universo maior, é de uma forma ou outra associada a um contexto 

local, muitas vezes esta contextualização feita pelo caderno, é mais discursiva do que 

uma ligação de proximidade real. 
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ANEXO 1 – Página 05 da edição de o9 de julho de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 2- Página 05 da edição de 11 de julho de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 3- Página 04 da edição de 09 de julho do caderno Variedades  
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ANEXO 4- Página 10 da edição de 08 de outubro de 2011 do caderno Variedades 

 

 

 



28 
 

ANEXO 5-Capa da edição de 14 de maio de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 6-Página 10 da edição de 14 de maio de 2011 no caderno Variedades 
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ANEXO 7-Página 04 da edição de 08 de outubro de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 8-Página 07 da edição de 09 de julho de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 9- Capa da edição de 13 de agosto de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 10- Capa da edição de 11 de junho de 2011 do caderno Variedades 
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ANEXO 11- CD contendo entrevista com Laísa Bisol. 

 


